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 P rezados Associados e Leitores da Re-

vista AREA NEWS, iniciamos  mais um 

ano de trabalho onde nossa Associação se estrutura  

a cada passo, em bases renovadas, graças a colabora-

ção e trabalho de cada profissional da área tecnológica. 

Nesta 5º edição da revista apresentaremos nossos no-

vos convênios e parcerias com entidades e estabeleci-

mentos do nosso município, os quais trarão mais bene-

fícios a você associado e seus dependentes.  

Deixo aqui um pensamento:  

“O prazer no trabalho aperfeiçoa a obra” 

Aristóteles  
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Regras do novo Código Florestal sobre Áreas de Preservação 

Permanente em margens de rios geram dúvidas entre agricultores 

As normas do novo Código Florestal ainda geram dúvidas entre agricultores de todo o Brasil. Um dos 

pontos que influenciam na estrutura das propriedades rurais é o conjunto de regras sobre Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) em margens de rios. O pesquisador da Embrapa Evaristo de Miranda aponta que, cerca de 

80 anos atrás, os produtores rurais recebiam incentivos para desmatar as margens de rios. Isso porque as áreas 

eram consideradas focos de reprodução de mosquitos transmissores de doenças, como a dengue e a malária e 

não eram consideradas adequadas para a produção. 

 Se você entrevistar produtores idosos, eles vão contar a dificuldade. Não tinha motosserra, não tinha 

tratores, faziam tudo no machado, no braço, tendo que arrancar árvores da beira de rio. Sendo que eles nem se 

metiam com essas árvores. Tiveram que fazer isso aí. E agora são obrigados a plantar, como se eles tivessem 
feito algo errado – afirma. 

Com as mudanças nos conceitos em relação ao meio ambiente e com o novo Código Florestal, os 

produtores precisam manter preservadas as margens de rios. 

 Porque a água é um bem muito precioso e a gente tem que buscar dar alguma proteção para os rios. 

Concluindo, a presidente Dilma Rousseff  teve bom senso de dizer que o critério para proteger um rio não é a 

largura. Isso não é critério. Isso é um erro da nossa legislação. O que prevaleceu foi o critério social. A 

presidente entendeu que o social era mais importante que o ambiental e definiu faixas, inicialmente, não em 

função do tamanho do rio, mas da condição social e econômica do agricultor. Os pequenos vão recuperar menos 
e os maiores mais – diz. 

O produtor Osvaldo Maziero relata que um rio divide suas terras, em Atibaia (SP). Em 12 hectares, 

cultiva morango, milho e cria gado. Ele conta que, sob orientação da prefeitura e de técnicos da Coordenadoria 

de Assistência Técnica (Cati), se antecipou na regularização, de acordo com o Código Florestal. 

Já cerquei e aí eu não vou mexer mais. Vai ficar realmente para proteção. Estou tentando me adaptar 

de acordo com a lei, até pela própria necessidade, pela nossa natureza. Esse lugar ali vai ficar reservado para 

isso e eu vou perder alguma coisa, mas é muito pouco em relação àquilo que vai me beneficiar em relação ao 
meio ambiente - aponta. 

Para propriedades de até um módulo fiscal, a exigência é de cinco metros de vegetação nativa. Em 

propriedades de até dois módulos, a obrigatoriedade passa para oito metros. Isso desde que a área preservada 

não ocupe mais de 10% da propriedade. Já para propriedades entre dois e quatro módulos fiscais, a exigência é 

de 15 metros, não passando de 20% da propriedade. Para aquelas de quatro a 10 módulos, a exigência é de 20 

metros. Acima de 10 módulos, a exigência é da metade da largura do rio, com mínimo de 30 e máximo de 100 
metros de preservação. 

Com as novas regras, os pequenos produtores terão algumas alternativas para fazer essa recomposição. 

Há a opção de cercar toda a área e esperar que a vegetação se regenere sozinha; cercar metade da área para que a 

mata cresça naturalmente e na outra metade plantar espécies permitidas; e ainda toda a área ser plantada. Neste 
caso, as espécies permitidas são as culturas perenes, as lenhosas e as de ciclo longo. 

Todas essas três culturas ocupam o solo durante mais de um ano. Elas ficam ali dois, três ou até 

muitos anos. Então, normalmente, quando você tem culturas perenes, lenhosas ou de ciclo longo, você não ara a 

terra todo ano, não remexe com o solo. Não tem tanto risco de erosão, de perda de água. O solo está sempre 

coberto por vegetação, sempre protegido. O pequeno pode ter essa alternativa de recuperar, não com mata 

nativa, mas plantando coisas produtivas. Eu acho que o caso da bananeira, nós vamos produzir muito mais 

banana no Brasil, porque é um exemplo típico de uma coisa que ele pode plantar, alimentar a família, vender 

algum excedente. E protege muito bem, trava muito bem o solo. Mas pode ser também outras perenes. Pode 

plantar abacate, outras frutas. Agora, isso não é uma regra para todos os agricultores do Brasil. É apenas para 
aqueles pequenos produtores rurais. Quer dizer, agricultura familiar e até quatro módulos – pontua Miranda. 

No caso dos grandes produtores, a recuperação deve ser feita com espécies nativas e não com essas 

produtivas. Porém, para que aconteçam todas essas mudanças, os produtores terão um prazo. O importante 

agora é que cada produtor registre a situação da sua propriedade e comece os trabalhos. O prazo será de até 

cinco anos para estar com tudo em dia. Enquanto isso, as eventuais multas ficam suspensas. 

                                                                                                           Fonte: Ruralbr.com Agricultura 
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JOVEM ARQUITETO PIRASSUNUNGUENSE É GANHADOR DO PRÊMIO JOVEM CIENTISTA CNPq NA CATEGORIA 
GRADUADOS COM O TRABALHO “RIO 2016: UMA OPORTUNIDADE PARA O BRASIL  

Eduardo Pimentel Pizarro 
 O pirassununguense Eduardo Pimentel Pizarro ganhou um prêmio 

nacional por seu trabalho científico.  Ele tem 23 anos, é arquiteto e urba-

nista formado pela USP e atualmente é mestrando da FAUUSP (Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo). Ele conquistou o terceiro lugar no "Prêmio 

Jovem Cientista CNPq" na categoria graduados com o trabalho "RIO 2016: 

uma oportunidade para o Brasil". 

 A cerimônia aconteceu na manhã de 18 de dezembro, no Palácio do 

Planalto, em Brasília. Estiveram presentes a Vice-Presidente da Instituição 

Gerdau Beatriz Gerdau Johannpeter, o Presidente da GE na América Lati-

na, Reínaldo Garcia, o Presidente da Fundação Roberto Marinho, José 

Roberto Marinho, o Presidente do CNPq, Dr. Glaucius Oliva, o Ministro da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, Marco Antonio Raupp, o Vice-Presidente 

da República, Michel Temer e a Presidenta da República Dilma Rousseff. 

 Ele conta que ficou um ano desenvolvendo a pesquisa e o projeto 

que foi seu trabalho de conclusão de graduação se encaixou no tema do con-

curso do CNPq "inovação tecnológica nos esportes".  "É preciso explorar ao 

máximo as potencialidades da realização de um megaevento internacional em 

um país em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. O trabalho, portanto, 

tece uma série de panoramas contextuais que conduzem, por fim, a uma pro-

posta alternativa à Vila Olímpica dos Atletas em construção na cidade do Rio 

de Janeiro, para as Olimpíadas de 2016", explica. 

 Segundo ele, a temática do prêmio de 2012 buscou contemplar 

assuntos relacionados à saúde, tecnologia dos materiais, alimentação, socie-

dade e desenvolvimento urbano. Vale ressaltar que o país passa por um mo-

mento em que o universo ligado ao esporte está em evidência por causa da 

Copa 2014 e Olimpíadas 2016, ambas no Brasil. 

 Por esse motivo, Eduardo acredita que colocar o assunto em pauta 

é muito importante: "escolhi esse tema por causa da atualidade e porque é 

algo muito necessário que deve ser discutido. No país não se fala muito, mas 

acredito que esse é o momento para a discussão". 

 Além disso, ele comenta que é preciso pensar não só na realização 

desses eventos, mas também em como toda essa estrutura empregada pode-

rá ser utilizada fora do período dos jogos. Como exemplo, ele cita as olimpía-

das em Barcelona em 1992, em que a estrutura utilizada foi "associada a proje-

tos de requalificação urbana, sistemas de transporte, equipamentos esporti-

vos e de lazer, além de investimentos habitacionais, em vias de constituírem, 

efetivamente, um legado pós-jogos, a ser absorvido e apropriado por um 

coletivo urbano". 

 No entanto, o mestrando pondera que uma de suas maiores inquie-

tações e motivação para essa proposta é em relação a esse legado, principal-

mente, porque esses eventos podem se tornar potencialmente insustentáveis, 

colocando interesses privados à frente da população em geral. "Este trabalho 

tem como objetivo fundamental questionar os sistemas vigentes e mostrar 

que, com ideias e intervenções das mais simples às mais complexas, é possí-

vel, sim, ao menos tentar algo diferente, algo novo. E este é o momento" 

 
                                                                                     Fonte: Jornal O Movimento 
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   O CREA-SP iniciou o seu plano anual de fiscalização contemplando no 1º 

trimestre de 2013 as empresas industriais dos ramos de mecânica, materiais, 

eletroeletrônica, alimentos, química e têxtil.  Além dessas empresas, o Conselho 

direciona seus agentes no início deste ano, sem prejuízo das ações de rotina e urgência, 

à fiscalização de grandes empreendimentos em construção, empresas de meteorologia e 

loteamentos. 

  No 2º. trimestre, o Conselho irá focar suas ações junto às concessionárias de 

serviços públicos e instituições públicas de todos os níveis, ordens e esferas que se 

utilizam de profissionais ou empresas terceirizadas, que sejam vinculadas ao 

Sistema CONFEA/CREAS. 

 Como é sabido, uma nova política de abordagem foi integrada às ações do 

Conselho, sendo que toda a visita inicial dos Agentes Fiscais se faz em caráter 

orientativo, para posteriormente, caso seja necessário, ações de âmbito punitivo 

sejam desencadeadas. 

 O CREA percebeu ser muito dinâmico efetuar fiscalizações orientativas, 

aplicando quando necessário punições às pessoas físicas ou jurídicas irregulares no 

Conselho. Os procedimentos tornaram-se mais eficientes e gerou-se uma economia 

processual muito grande, pois para toda empresa ou pessoa autuada pelo CREA se 

fazia obrigatória a abertura de processo administrativo de infração, que na maioria 

das vezes, arrastavam-se durante anos em decorrência dos recursos a que tinham 

direito os autuados e da morosidade do Poder Judiciário em julgar os processos de 

execução fiscal. 

 Com as ações de orientações, ganharam todos. A Sociedade, que está 

salvaguardada daqueles que praticam o exercício ilegal da profissão.  O CREA, que 

cumpre seu papel fiscalizador, acabando com a chamada indústria de multas que 

comprometem a  imagem de todo órgão público e os que exercem a profissão, que 

por sua vez entenderam a necessidade de cumprirem a Lei e estarem registrados 

junto ao órgão que regulamenta as profissões da área tecnológica no País. 

 

Luis Felipe Ribeiro Panchorra 
Agente Fiscal 

 

Armando Silvestrini Junior 
Agente Fiscal 

04 



A engenharia e os engenheiros 
  

  

José Roberto Cardoso 
Professor da Escola Politécnica da USP 
  
  
O ambiente das escolas de engenharia é o 
termômetro indicativo do desenvolvimento 
nacional. Na década de 70, época do mila-
gre econômico, quando no Brasil tínhamos 
algo em torno de 250 cursos de engenha-
ria, dos quais 150 públicos, a temperatura 
associada era elevada, tal era o grau de 
agitação da profissão em face do acelerado 
desenvolvimento industrial da época. A 
procura por um curso de engenharia pelos 

jovens era grande, e a qualidade dos cursos 
era alta, pois estava parametrizada no nível 
de qualidade das escolas tradicionais de 
engenharia, dentre as quais incluo a Escola 
Politécnica da USP, a Escola de Engenharia 
da UFRJ, o ITA, fonte de inspiração da Fa-
culdade de Engenharia Elétrica da Unicamp, 
a FEI e a Mauá, entre outras. Proliferava o 
emprego estatal sem concurso  e os gran-
des projetos eram os de infra-estrutura 
básica, tais como: Ponte Rio-Niterói, Metrô 
de SP, infra-estrutura básica de telecomuni-
cações, Complexo Urubupungá e Angra dos 
Reis. Investimentos em tecnologia de ponta 
também foram observados, todos com 
apoio total governamental, tais como o 
Bandeirante da Embraer, o Patinho Feio da 
Escola Politécnica da USP e o Proálcool. 
A maioria de nossos empresários ficou fora 
desses investimentos e, por essa razão, 
poucos tiveram continuidade. As grandes 
cabeças da engenharia se destacavam por 
suas "sacadas" construtivas, que levavam a 
economias sensíveis para a construtora, 
nem sempre para o Estado, nosso grande 
investidor daquela época. Apesar de ser o 
país que teve o primeiro metrô do mundo 
controlado pela eletrônica de potência e a 

primeira grande transmissão de energia 
elétrica em corrente contínua devido a Itai-
pu, nossa participação nesses empreendi-
mentos era apenas na montagem e na rea-
lização de alguns estudos associados. Não 
participamos - e não tínhamos condições 
para tal - dos projetos e construção dos 
principais equipamentos constituintes do 
sistema. Nossos empresários da indústria 
de informática, apenas para dar um exem-
plo, não tinham interesse em investir em 
tecnologia de ponta, preferindo continuar 
se refestelando da reserva de mercado da 

informática, que tornou o nosso país um 
campo de caça liberado para empresários 
desse setor e pouco ou talvez nenhum be-
nefício trouxe, pois as promessas e compro-
missos assumidos com a implementação 
dessa reserva não foram cumpridos. 
Acabava de ser instituída a "lei de Gerson" 
no mercado. Tivemos também uma grande 
promessa de desenvolvimento da indústria 
microeletrônica, o qual não se consolidou, 
mas que poderia tornar nosso país o "tigre 
do Cone-Sul" se nossos dirigentes tivessem 
adotado um viés tecnológico e não apenas 

econômico à sua gestão. 
Tudo virou pó a partir disso. Nosso subma-
rino nuclear, nossas usinas nucleares, nosso 

metrô foram definhando por duas décadas 
praticamente. Deixamos de pensar em tec-
nologia e passamos a valorizar o "pé-de-
boi", "dar um jeitinho" passou a ser ciência 
(ou ainda é!) e nossos salários foram lá 
embaixo, e alguns engenheiros viraram 
suco. 
O pior reflexo dessa fase foi a imagem que 
a engenharia passou para os jovens, sobre-
tudo aqueles do ensino médio. A engenha-
ria deixou de ser uma profissão nobre a que 
muitos aspiravam ter, para ser uma profis-
são de desempregados, profissionais mal-
remunerados, responsável pela agressão do 

meio ambiente e associada à corrupção. 
O país deixou de investir em tecnologia, de 
modo que a tecnologia e a inovação saíram 
do cenário de incentivo governamental 
quando ainda não tínhamos uma estrutura 
empresarial sólida para sustentá-la. Como 
agravante, nosso ensino médio foi abando-
nado. A baixa remuneração afastou da pro-
fissão os profissionais da área tecnológica. 
Assim, os professores de física, matemática 
e química, vetores de incentivo juvenil à 
carreira tecnológica, preferiram procurar 
emprego em carreiras mais bem remunera-
das a ser um professor de ensino médio do 
estado, mal pago e não-respeitado. 
Estima-se que no Brasil faltam 80 mil pro-
fessores de física e matemática e 50 mil 
professores de química, isto é, temos algo 
em torno de 130 mil profissionais ensinando 
física, química e matemática que não en-
tendem nada de física, química e matemáti-
ca, e transformam essas três disciplinas em 
um "bicho-de-sete-cabeças" que afasta 
nosso jovem de uma carreira centrada nes-
sas três disciplinas. Para se ter uma ideia 
desse agravante, apenas 8% de nossos 
concluintes de 2002 provinham da enge-
nharia e áreas próximas e 40% da área de 

ciências sociais. Além disso, dos estudantes 
que optam pela carreira de engenheiro, 
mais de 50% deles abandonam o curso até 
o final do segundo ano devido à má-
formação em exatas ou dificuldades finan-
ceiras, agravando ainda mais nossa mori-
bunda engenharia. O Brasil comporta atual-
mente algo em torno de 1.500 cursos de 
engenharia com 60 especialidades e mais 
de 120 ênfases! Mais de 300.000 estudan-
tes estavam matriculados nesses cursos em 
2005. 
Cabe ressaltar que esse não é um problema 

só do Brasil. Vários outros países adotaram 

políticas semelhantes que levaram a um 

distanciamento dos jovens da carreira tec-

nológica. Os Estados Unidos foram um de-

les, e estão pagando um preço por isso, 

mas essa potência, devido ao seu poder 

econômico, conseguiu superar essa defici-

ência recorrendo aos serviços dos países 

emergentes, sobretudo a China e a Índia, e 

aproveitando mão-de-obra dos jovens inte-

ligentes de outros países. O Brasil foi (e 

continua sendo!) um dos países a fornecer 

mão-de-obra qualificada para os Estados 

Unidos, a custo zero, atraída pelo elevado 

salário e segurança pessoal. A pressão por 

mais engenheiros - pelas razões que vere-

mos a seguir - naquele país está exigindo a 

realização de programas de atração de ta-

lentos estrangeiros já no ensino médio. 

Muitos de nossos jovens promissores com 

idade entre 15 e 17 anos são selecionados 

anualmente para os diversos programas de 

bolsa de estudo nas high schools america-

nas e raros constituirão família em nosso 

país. Estamos perdendo nossos gênios e 

não estamos tomando a devida providência. 

                  Fonte: revisusp@edu.usp.br 
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      ACADEMIA VIDA - Oferece aos associados e dependentes da AREA descontos de 10% nas mensalidades e redução da taxa única de avaliação no valor de R$10,00, sendo 

que haverá necessidade de no mínimo 05 interessados (mensalmente), para permanecer esse valor. O valor será reajustado sempre que existir reajuste nos valores da 

Academia, ficando isento qualquer taxa de matricula ou desistência. 

 

CENTRO DE ESTÉTICA RENATA - Descontos de 10% para pagamento à vista nos tratamentos capilares, corporais e faciais com duração de dois meses e 15% para os 

tratamentos com duração de três meses. Descontos de 5% para pagamentos parcelados e descontos de 10% para os pacotes de oito sessões dos tratamentos a laser. 

(Telefone 3562-2616) 

 

KNN IDIOMAS -  Descontos de 40% nas mensalidades dos cursos. (Telefone 3562-5725) 

 

FISK - Descontos de 10% nas mensalidades dos cursos de inglês, espanhol e informática e Português para brasileiros. (Telefone 3563-2363) 

 

VISTORI – Vistoria de Veículos com desconto de 10%, 14,3% e 15,5% com os valores de serviços diferenciados de acordo com a categoria veicular.  

 

FATECE - Faculdade de Tecnologia, Ciências e Educação – Descontos para pagamento até o 1º dia útil de até 30% nos cursos de Graduação e Pós Graduação Presenciais. 

Além dos descontos, também é possível participar do concurso de bolsas realizado anualmente através do projeto Motor da Economia. (Telefone 3561-1543). 

 

CNA – Inglês Definitivo e Espanhol - Descontos de 40% sobre o valor normal das mensalidades relativas aos cursos de Inglês e Espanhol intensivo e 15% nos cursos 

extensivos, matriculas abertas sem taxa de inscrição. (Telefone 3563-2421 – Site: www.cna.com.br)  

 

CCAA – Descontos de 20% a 40% nos cursos de inglês e espanhol. 

 

AMERICAN IDIOMAS - Descontos especiais sobre o valor normal das mensalidades relativas ao curso de Inglês: Valor: R$ 99,00 para turmas, com material didático incluído 

para o primeiro semestre. (Telefone 3561-3890 – E-mail: atendimento@americanidiomas.com.br – Site: www.americanidiomas.com.br)  

 

Psicóloga Dra. Flavia Cristina Borrajo Devitte - Descontos de 50% nas sessões de Psicoterapia individual ou em grupo.(Endereço: Rua Dom Pedro II, nº.1692 – Telefone 

9704-7643) 

 

SISTEMA CONFEA/CREA/MÚTUA E ABNT: O Sistema CONFEA/CREA/MÚTUA e a ABNT se juntaram para disponibilizar as Normas Técnicas Brasileiras para os profissionais de 

Engenharia e Agronomia do Brasil. O profissional terá acesso às Normas Técnicas com 50% de desconto via internet. Basta ser inscrito no Sistema CONFEA/CREA ou 

associado à MÚTUA e estar em dia com suas obrigações. O profissional interessado terá apenas que comparecer na Unidade de Gestão de Inspetoria do CREA-SP, que 

funciona na Sede da AREA para usufruir este beneficio. (Informações www.creasp.org.br)  

 

UNIP – UNIVERSIDADE PAULISTA: Descontos de 10% nas mensalidades nos cursos de graduação e 5% nas mensalidades nos cursos de Pós Graduação. (3561-2762 – Site: 

www.unip.br/ead)  

 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS: Descontos na ordem de 20% sobre os custos das disciplinas dos cursos calculados de acordo com a tabela normal dos preços dos cursos nas 

unidades de Piracicaba, Limeira, Araras e Rio Claro e 15% nas demais unidades. (Departamento Comercial Araras Telefone 19 3547-9160 – E-mail: 

sabrina.salome@ibe.edu.br)  

 

MORADIA ECONÔMICA: Em parceria com a Prefeitura Municipal de Pirassununga, onde atendemos famílias através de assistência gratuita dos nossos profissionais 

associados na construção de suas casas. Associados da Área Civil e Arquitetura podem participar do rodizio deste Convênio e será remunerado pela administração pública.  

 

    UNIMED PIRASSUNUNGA: Serviços prestados por médicos cooperados em rede própria ou contratados do sistema UNIMED Pirassununga.  
Cobertura ambulatorial: consultas, procedimentos de diagnose e terapias, diálise e hemodiálise, cirurgias oftalmológicas, acupuntura e terapia de crise. Principais 
coberturas: emergências e urgências, serviços ambulatoriais, internações clínicas, cirúrgicas e UTI sem limitação, internação psiquiátrica, quimioterapia e radioterapia, 
doenças infecto-contagiosas, transplante de rim e córnea, cirurgias refrativas, órteses e próteses no ato cirúrgico, reconstrução mamária e remoção inter-hospitalar.  Pronto 
atendimento 24 horas exclusivo para o conveniado UNIMED com moderna infra-estrutura (9 leitos com TV, ar condicionado, banheiro privativo) equipe de enfermagem e 
médico plantonista.  Farmácia UMIMED com medicamentos a preço de custo. Programa Bem Viver de saúde preventiva voltada a dar uma melhor qualidade de vida ao 
conveniado, reeducação alimentar com orientação de nutricionista, controle do diabetes, pressão arterial, obesidade, atividade física com orientador.  
 
UNIODONTO – Cobertura de 100% nos tratamentos com mensalidades de acordo com a quantidade de associados conveniados. Telefone (19) 3561-1165.  
 
AUDITÓRIO: Sala com capacidade para 100 pessoas com televisão, DVD e equipamento de som  com microfone completo e ventiladores, estrutura para composição de 
mesas ideal para realização  de eventos, cursos, treinamentos e reuniões.  
 
PALESTRAS CURSOS E TREINAMENTOS: Em parceria com a Associação Regional de Engenheiros e Arquitetos – AREA ou participação individual de outras entidades são 
realizadas constantemente na sede da AREA palestras, cursos e treinamentos aos profissionais que abordam temas da área tecnológica e outros interesses que contribuem 
para o fortalecimento e desenvolvimento da Engenharia, Arquitetura e Agronomia de nossa cidade e região.  

 

   Assinatura Jornal O Movimento – Folha de SP e Revistas Editora PINI: Infraestrutura Urbana, Téchne, Guia da Construção, Construção Mercado. 

06 

http://www.cna.com.br/
mailto:atendimento@americanidiomas.com.br
http://www.americanidiomas.com.br/
http://www.creasp.org.br/
http://www.unip.br/ead
mailto:sabrina.salome@ibe.edu.br


 

      Dia Mundial da Água Mostra a Importância 
de Conservar as Reservas Naturais para as 

Próximas Gerações 

30/01/2013 - Dia Mundial da Água Mostra a Importância de Conservar as Reservas 
Naturais para as Próximas Gerações 

 

  

 A água é o principal elemento para a vida na Terra, sendo 97,5% nos ocea-
nos (salgada), e apenas 2,5% distribuída em rios e lagos, calotas polares e outros re-

servatórios (doce). Esse bem é tão importante em nossas vidas que está em nossos 

organismos, que tem 70% de água em sua composição. 

 O Dia Mundial da Água é comemorado no dia 22 de março e esta é uma data 
para refletirmos. Cabe a nós a responsabilidade de economizar a água que usamos 

no dia-a-dia para o equilíbrio do planeta. Os seres vivos dependem desse recurso pa-

ra sobreviver, mas com tanto desperdício esta seria uma data para pensar sobre as 

condições futuras de nossos filhos? 
 Uma atitude sustentável poderá servir de exemplo para as próximas gera-

ções. Essa prática deve fazer parte do nosso cotidiano, seja no tempo gasto para se 

tomar banho, não usar a mangueira para limpar a calçada e sim a vassoura ou reutili-

zar a água da última lavagem da máquina de roupa, entre outras, ações que fazem a 
extrema diferença para uma vida mais saudável. 

A Declaração Universal dos Direitos da Água, criada pela ONU em 1992, diz que “a 

água é um patrimônio que somos responsáveis pela sua conservação”. O desperdício 

pode acarretar consequências ruins, como a falta de água nos rios e lagos, acelera-
ção do derretimento do gelo polar, causando a mortandade do Habitat e outros re-

flexos da natureza quando é castigada pelo homem. Esse resultado é alarmante para 

a população, que em épocas  de chuva sofre com alagamentos e enchentes. O lixo 

acumulado entope os esgotos, fazendo com que a água suja retorne para as ruas, 
destrói casas e móveis, além do perigo de contaminação à saúde. Ainda podemos 

reverter esse quadro, através de pequenas ações e bons exemplos que podem ser 

cultivados pelo homem para a preservação da água. Assim, nossos filhos e netos po-

derão usufruir com consciência e responsabilidade. 
 “Nós não herdamos a terra de nossos pais mas a pegamos de empréstimo de 

nossos filhos” Henry Browr 

 

                                         
Mauricio Cohab—Diretor Trisoft 

Clozel Comunicações 

  

                                                                                              Fonte: Portal Brasil Engenharia 
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ATENÇÃO PROFISSIONAIS 

 

IMPRENSA OFICIAL DO MUNICIPIO DE PIRASSUNUNGA-SP 

 

Projeto de Lei Complementar nº. 03/2012 

 

“Visa a regularização de lotes em desacordo com o previsto na Lei 

Complementar nº. 75 de 28 de dezembro de 2006” 

 

Maiores informações no site:   

http://www.camarapirassununga.sp.gov.br/ 



CREA - SP empossa novos Conselheiros e Diretores 2013 

Novos Conselheiros Terão Mandato  até 31 de dezembro de 2016 

 N a manhã de 24 de janeiro o Crea-SP deu posse 

aos Conselheiros Titulares (e seus respectivos Suplentes) que 

terão mandato no triênio 2013-2015, procedendo assim à Reno-

vação de Terço desse quadro de profissionais, que inclui o nosso 

representante Presidente da AREA Engenheiro Civil Antonio Car-

los Bueno Gonçalves. 

 A cerimônia aconteceu no auditório do Espaço Técnico-

Cultural do Conselho, à Av. Angélica, em São Paulo. Os novos 

Conselheiros representam Instituições de Ensino Superior e Enti-

dades de Classe de profissionais de nível superior e médio da 

área tecnológica. 

 No período da tarde os Conselheiros presentes partici-

param da eleição dos representantes das demais modalidades 

profissionais para compor cada Câmara Especializada, dos mem-

bros da Diretoria e dos membros das Comissões Permanentes. 

 Coordenando os trabalhos das eleições da Diretoria esti-

veram os Conselheiros Eng. Clóvis da Silva Pinto, como Presiden-

te da Comissão Eleitoral e Eng. Civil Antonio Carlos Bueno Gon-

çalves na função de Secretário da Comissão. 

 Na ocasião o Presidente do Crea-SP, Eng. Francisco Kuri-

mori, fez a indicação, com homologação do Plenário, de seu Vice-

Presidente e dos Diretores dos Fóruns das Entidades de Classe e 

das Instituições de Ensino.  

 Com 95% dos votos dos Conselheiros presentes, 

a Diretoria do CREA-SP   fica assim constituída: 

 

Presidente do Crea-SP: Eng. Francisco Kurimori (primeiro manda-

to 2012-2014) 

Vice-Presidente: Eng. Eletricista Jolindo Rennó Costa 

Diretor Administrativo: Eng. Agrimensor e de Seg. Trabalho Wal-

ter Gonçalves Ferreira Filho 

Diretor Administrativo Adjunto: Eng. Eletricista Tapyr Sandroni 

Jorge 

Diretor Financeiro: Tecnólogo em Eletrônica Ricardo Massashi 

Abe 

 

Diretor Financeiro Adjunto: Eng. de Operação Eletrotécnica e de 

Seg. Trabalho Nízio José Cabral 

Diretor Técnico: Eng. Civ. Antonio Luís Roçafa 

Diretor Técnico Adjunto: Geólogo Jorge Kazuo Yamamoto 

Diretor de Valorização Profissional: Eng. Mec.  Airton Nabarrete 

Diretor de Valorização Profissional Adjunto: Eng. Químico José 

Guilherme Pascoal de Souza 

Diretor de Relações Profissionais: Eng. Civil e de Segur. Trab. Car-

los Alberto Guimarães Garcez 

Diretor de Relações Institucionais: Eng. Agr. Nelson de Oliveira 

Matheus Junior 

Diretor do Fórum das Entidades de Classe: Eng. Civil Antonio 

Carlos Bueno Gonçalves 

Diretor do Fórum das Instituições de Ensino: Eng. Civ. Osmar Bar-

ros Junior 

 

 Após a posse dos membros da Diretoria, o Plenário pro-

cedeu à aprovação da composição das Câmaras Especializadas. 

 Para o processo eleitoral, o Conselho utilizou novamen-

te, com sucesso, um sistema totalmente informatizado, permitin-

do que os resultados fossem acompanhados por todos tão logo 

encerrada a eleição. 
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Rua Duque de Caxias, 1968 – Centro 

Pirassununga – SP. 

Fone: (19) 3561-4167 - computecpirassununga@gmail.com 


